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RESUMO 

 
O Serviço Assistido por Animais (SAA) é uma abordagem terapêutica que integra a interação com animais 
para promover o bem-estar emocional, físico e mental de indivíduos com condições como ansiedade, 
depressão, autismo, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e estresse pós-traumático. 
Aplicado em ambientes como hospitais, escolas, casas de repouso e centros de reabilitação, o SAA 
proporciona benefícios como redução do estresse, melhoria do humor e estímulo à interação social. Neste 
projeto, as ovelhas foram selecionadas como agentes terapêuticos devido à sua natureza dócil, facilidade de 
interação com humanos e ausência de mecanismos de defesa, características que favorecem a criação de 
um ambiente terapêutico acolhedor. A pesquisa tem como objetivo avaliar o comportamento das ovelhas 
durante as sessões de SAA, utilizando um etograma para analisar expressões faciais e comportamentos 
indicadores de bem-estar, além de investigar os impactos percebidos pelos participantes humanos por meio 
de um formulário com 12 perguntas. O estudo também busca desenvolver e padronizar métodos de 
treinamento para as ovelhas e seus condutores, garantindo o bem-estar animal através de cuidados 
veterinários regulares e ambientes adequados. Essa abordagem visa consolidar o SAA com ovinos como 
uma prática inovadora, mutuamente benéfica para humanos e animais, contribuindo para o avanço de terapias 
holísticas e não farmacológicas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Abordagem terapêutica; Comportamento; Etograma.  
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O Serviço Assistido por Animais (SAA) é uma prática terapêutica complementar que 
utiliza a interação com animais para promover benefícios emocionais, físicos e psicológicos 
em indivíduos com diversas condições de saúde, incluindo transtornos como ansiedade, 
depressão, autismo, TDAH e estresse pós-traumático. Reconhecido como uma abordagem 
holística, o SAA é aplicado em contextos variados, como hospitais, escolas, casas de 
repouso e centros de reabilitação, onde a presença de animais facilita a criação de 
ambientes acolhedores e não ameaçadores. Esses ambientes favorecem a expressão 
emocional, a redução dos níveis de cortisol (associado ao estresse), a liberação de 
endorfinas (ligada à melhoria do humor) e o estímulo à interação social, combatendo o 
isolamento, especialmente em contextos hospitalares (Fine; Beck, 2020). 

A escolha de ovinos como agentes terapêuticos neste projeto é fundamentada em 
sua longa história de interação com humanos, comportamento dócil, facilidade de manejo 
e expressões emocionais claras, que permitem avaliar com precisão seu bem-estar durante 
as sessões (Webster; Frazier, 2022). Diferentemente de animais comumente utilizados, 
como cães e cavalos, as ovelhas oferecem uma interação única, especialmente para 
indivíduos que podem se sentir intimidados por animais maiores ou mais enérgicos. Sua 
natureza gregária e ausência de mecanismos de defesa tornam-nas ideais para promover 
conexões emocionais em ambientes terapêuticos. Além disso, o projeto prioriza o bem-
estar das ovelhas, implementando práticas como treinamento adequado para acostumá-las 
ao contato humano (carícias, abraços e outros estímulos), avaliações veterinárias regulares 
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(exames físicos, hemogramas e análises de fezes) e a criação de ambientes com acesso a 
água, alimento e áreas de descanso (Anderson; Johnson, 2023). 

Este estudo busca avaliar o comportamento das ovelhas como agentes terapêuticos 
no SAA, analisando suas respostas comportamentais durante as sessões e investigando a 
percepção dos participantes humanos, incluindo pacientes, acompanhantes e profissionais, 
sobre os impactos dessa prática. A pesquisa também visa desenvolver um modelo 
padronizado de SAA com ovinos, contribuindo para a consolidação de uma abordagem 
inovadora e replicável que promova benefícios mútuos para humanos e animais, alinhada 
aos princípios éticos de bem-estar animal. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS  

O desenvolvimento deste projeto baseia-se na avaliação comportamental das 3 
ovelhas terapeutas durante as visitas realizadas, por meio de um etograma, que é uma 
ferramenta essencial para a análise e avaliação do comportamento de um animal, seja em 
situação naturais, como no pasto, por exemplo, ou em atividades profissionais, como neste 
trabalho. O etograma conterá a divisão entre expressões faciais e comportamentos comuns 
da espécie, parcialmente adaptado de McLennan et al.,2016, nele contém a descrição de 
8 comportamentos, mensuradores de bem estar em ovinos, são eles: presença de 
ruminação, presença de vocalização, aperto orbital, perfil dos lábios e da mandíbula, 
contração da bochecha, formato de buço, formato nasal, orelhas viradas e/ou invertidas 
(8,9). As ovelhas serão avaliadas por vídeos de 15 segundos, que serão feitos durante as 
visitas, e serão divididos em M0 (chegada no local da visita), M10 (em 10 minutos de visita), 
M20 (em 20 minutos de visita), M30 (em 30 minutos de visita) e M40 (em 40 minutos de 
visita).  

O etograma foi escolhido para este projeto, pois o comportamento é um indicador 
importante de bem estar animal, seja ele alto ou baixo, e com isso a avaliação dos animais 
se torna mais eficiente.  

 
2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
        As ovelhas apresentam menor número de doenças zoonóticas do que os 

canídeos e, quando manejadas gentilmente, podem expressar um temperamento tranquilo 
e mais dócil, sendo assim, atrativas para uso como animal de apoio emocional em hospitais. 
Antes do acesso aos hospitais (Unirim e Mackenzie) na cidade de Curitiba-BR, as ovelhas 
passaram por um protocolo de banho, desinfecção e foram equipadas com fraldas para 
conter a urina e fezes, além de uma guia de segurança. As ovelhas eram conduzidas pelo 
manejador até a sala de terapia; cada sessão de exposição das ovelhas aos pacientes 
durou cerca de 30 a 40 minutos, permitindo o toque no animal caso solicitado. Os 
comportamentos avaliados foram: alerta tranquilo (animal em pé, observa ao redor sem 
sinal de fuga), descanso em pé (animal não observa, nem foge); posição de pescoço e 
cabeça normal, à altura da cernelha ou acima; presença de ruminação; não fugir ao ser 
acariciado. Comparou-se (teste do qui-quadrado) a frequência dos comportamentos em 18 
sessões com e 18 sem exposição a pessoas. Em ambas as ovelhas, os comportamentos 
foram semelhantes (P>0,05) tanto na presença quanto na ausência de pessoas. Os mais 
frequentes foram alertar tranquilo e posição de pescoço e cabeça normal, observados em 
todas as sessões. O mesmo ocorreu para descanso em pé, exceto para 01 (ovelha coco), 
que em ocasiões deitou-se para ruminar. A ruminação foi observada de 11 a 12 vezes com 
a presença de pessoas e de 5 a 6 vezes com a ausência de pessoas, mas sem diferença 
estatisticamente significativa (P>0,05). Não foram observadas tentativas de fuga ou 
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vocalização. Conclui-se que é viável o uso de ovelhas como apoio emocional para as 
pessoas, sem risco para o bem-estar animal.  
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto “A Utilização dos Ovinos no Serviço Assistido por Animais” representa uma 
iniciativa pioneira ao explorar o potencial terapêutico de ovelhas, um animal de produção 
raramente utilizado em contextos terapêuticos. Espera-se que os resultados demonstrem a 
viabilidade do SAA com ovinos, destacando sua capacidade de promover benefícios 
emocionais e sociais para participantes humanos, ao mesmo tempo em que se garante o 
bem-estar animal. A padronização de um modelo de SAA com ovinos oferecerá uma 
alternativa inovadora às abordagens tradicionais, ampliando as opções de intervenções não 
farmacológicas. A integração de ferramentas como o etograma e o formulário de feedback 
permitirá uma avaliação robusta, contribuindo para a validação científica do projeto e sua 
relevância no campo da saúde mental e do bem-estar animal. 
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